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AH publicação» do interesse particular* 
aorílo feitas por ajusfe» Par* serem pu-
blicados escviptos que contenham respon-
sabilidade faz-se preciso quo veftham le* 
galisados, 
Todas as correspondências o reclamações 
d o ^ n o ser dirigidas ao õscriptorio da re-
dacção ii rua de Ho* tas n f 24 1 ? andar* 
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Roje, pala primeira voa, noá diri-
gimos aos nossos asaignantea, que se 
aebam a dever a importanc^a de su«s 
a^ignattiriis> togando-l&es encare i 
düm ííite o obsequio de mandarem sa* 
tísfaíe:*, quanto antes, sous débitos, 
altii de n&i «ermos obrigados l & sus-
pender a remessa de nossa folha, © 
quvçá ató a sua publicação» 

ignora a grande despesa 
~ qtte^ acarreta uma émpreza desta or-

tàWivtè, Coma k notfsa, n&o\ê esti-
pendiada, mór mente nestas paragens 
e tkâ> presente quadra, efia que se nos 
toÂ-multiplieado os embaraçou e min * 
guadò as forças pecuniárias. 

A n3o ser o concurso dos nossos 
amigos/ para quem appolíamos, ver-
náa-emos na dura emaig«ncía de fe-
char a nossa* of&cina, e fazef calar o 
Brado Conservador quando mais jse 
carece de sua voz* 

Bstamco proupptos para trabalhar 
eaT dèfaza da causa santa do nosse 
partido, nfto «os poupando a sacrifí-
cio algum; roas isto infelizmente nSo 
é tudu ^faa-«e também preciso que 
sejamos ajudado» pelos amigos igual-
mente interessados na causa que 
ad vogamoe, 

A deápoaa» que sobre poucos ae 
torna pesada, diminuo na razHo que 
crescem eeeous eonttybòintep. 

BRADO CONSERVADOR 

l e w | » i T o » iti4>iiiié» 

O Correio do Natal, que sé; sabe 
apreciar as v istas do acena rio pòJjtica 
pelo prisma de suas conveniencijts 
sSaofl; porque para elie; a, conquista 
dfcs ideias, o sac/ifício pela calfc&pu-^ 
blica ó a escuta dos ntopistas^ CômçC 
o ir * jqrçt tóáps aqtíéttés q;tte vé&fà-
prebendem a luta do poder' pfelo po-
de^ tem nestes últimos tbmpos se ex-
hibido de um modo tristemente ceie* 
bre* 

Tendo perdido c>s créditos d > gazeta 
politica, e por isso mesma o apoioi o a 
confiança dos proprios correligionária 
os, os quaes como que apostados lo- escola 
yantaram*se de um só pulo para re-
pellirem o intruso chefe por meio de 
vebementes protestos, que choriam 
de todos os pontos da província para 
o orgâo legitimo do seu partido, só um 
recurso lhe restava—a caiumnia atro» 
e o insulto audaz* 

E então não era a linguagem frimea 
e desapaixonada do combatente, que 
ahi^se via pugnando por uma causa 
justa, era a sanha do animal feroz, 
qta*, cora um estrepitoso ranger de den-
tes, lànçava-se furioso contra quem 
lhe arrancára a presa em que saciava 
a sua voraa cobiça* 

Se o Corrtio nntrisse sentimentos 

verdadeiramente Uberãos ; se fosse 
ao seu programma, sincero cm suas. 
m?niÉèrtttgfies j èe *®lâsse os brios do 
partido de que se di« seetatio/ t>n se 
ao menos presssse a própria dignida-
dê  nSo o viríamos ^aátas vezes atado 

carro - dos vencedores, qualquer 
qúe fo&p et cÔr de sua bandeira poli-
típa ; Mo -o viríamos tantas vezes ba 
julando üdmiaisíraçSes conservadov 
ras, comb foram as do conselheiro Bri-
ifráwKmt àt* Bandekade Mello,_com-
infendador Passos Miranda e ultima 
tnèntè à do dr. José Sicoláo ; n%o o 
dínamos —digamal-0 ainda— tantas 
veaes pendurado á aba da casaca do 
4r, Tarquinio, a quem— quando este 
ao poder, bçm entendido—chama seu 
preclaro amigo t 

E quo ? üor^eio è antes seotarig da 
qne os una» ju^tiíícaii/ o» 

dar de comer. Quando oŝ  infelizes 
buscam uut Mjln em nossa casa, nfto 
devemos repellii-os • Devemos com -
padecermo-net de toda sorte de sof 
frimentO| e até para com os animaes 
davemoa Ur aensibilidade« 

Mandou a m&e faser uma gaiola 
imitando um pombalatnho, com telha 
dos de encarnado e grades verdes» 

Sue ígnea colbcou com muito cuida 
e no canto úe seu quarto, e nessa 

residencia alojou sua relinka« 
Era ella quem tinha cuidado de lhe 

dar de tomer, escoíhonáo sempre a 
melhor comida, dando-lhe agua fresca 
todos os d)»s, e pondo-lhe de tampos a 
tempos saibro mmdo e limpo* 

Aaòatumou-se bem depressa a rô 
la a ver ígnea, e por fim. tornou-se 
inteihunente mansa e familiar. 

Apenas a menina lhe abria a porta 
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<e»nlo m«ria do Coq^o Sehfliid 

I 
» m 

(Continuação) 

mie aom alar ia , adtinhaste-mo o 
pensamento ; era §4 para te axperi-
ventar que t a o dias** Leva*» para 
o tefejpartav * *** oaidado de | da gaioJaysabi » a rtta mui conten | pela maoh* 

» 

Iuatigurou-se a situação liberal d^s-
de o dia 5 de Janeiro do anno jm^í^ 
do, e um dos seus primeiros actos 
foi a nomeação do dr. Montenegro o 
do dr. Euclides, para 1 ^ e 2 °. vi-
ce-presidentes desta província» 

Nem uma palavra disse o Corrtio 
em desabono dos - nomeados, antes, 
pelo contrario,, vimol-o tecer elogios á 
administração do dr. Montenegro que 
tnregutctQ a província com medidas 
de incontestável acerto e Utilidade. 
Isto díaia o Correio do Natal a 5 de 
16 de Novethbro, quando a 23 do 
mesmo mez assestaram-se as baterias 

te, vinha pousar-lhe na mào, e depini 
cáva alguns bagos de trigo eu qual-
quer cousa que ú\a lh ) trazia ; e esta-
va já tam acostumada, que n3.o era 
necessário fechar-lhe a porta da gaio 
Ia, porque nelia se conservava por si 
mesma, sem que a isso a forçassem» 

Logo que amanhecia, se Ign&ss ain-
da dormia, voava a rola da gaiola! ia 
por^se á cabeceira da cama, acorda* 
va-ae nXo a deixava, até que se le-
vantasse e viesse dar-lhe d* comer. 

Ignez que n&o desgostava de dor 
jnir na cama pela manhã, queix^n-ne 
um dia A.sua m3et e acrescentou ; > 

—Ah 1 bem sei o que hei de faaer 
para impedir que esta impertinente 
rôla venbi perturbar o meu somno da 
manhS* H î de correr o ferrolho á 
porti» da gaiola todas as noqtea antes 

me deitar, e ella uRo sahirá mais Ide 
pe 

m 

para o palácio, donde acabava de sa*. 
hir a simples demidfãto do um coileo 
tor, e uma pequena alteração nos ca** 
g09 poüciaes deste termo, dos quaw 
alguns dos nomeados aom ao manos 
quiseram tomar po?se ; sendo que os 
dèniittidos,.alem de cégos, caddcoS| 
analphábotos o fallidos, todos haviâirn 
Bidó nomeados pelo dr . Passos Mi* 
randa,- pov indicação do dr. Wau^ 
dorlay, que para isso oxhibiu empe-
nho do dr. TVu quinio, de quom o pvc-
sidentò era amigo e afilhado* 

Só, depois daquelie acto é quo o 
Covr, %o do Nat*\l o^Kergou a traição 
do seu chefo, dr, Âmaro, na indica* 
çâo do pessoal para os Irgares do vi-
ce-presidentes ; só depois que se viu 
mallogrado nos seus planos xie (ire* 
ponderanci» local, jom que foram ou-
tró^ os prefei iuo») è que conheceu 
fettorfos, com qu(íin aliás conviveu na 
qm* perfeita cwdiaMeílis afié o fna^ 
Carito f^tal ào s^u dt^ngano ; 
poiâ d;3ía & s o lança, o í^furioso 
qualificativo de meil^l»* íq : -Uos oae 
lh^ deitara triumphu do causa"i*a l̂ei* 
çíKo do município ! 

Ingratos ! 
Antes disto nenhuma palavra sc 

proferiu em favor do dr* Vicente Ig-
nacio Pereira, a quem hoje a conve-
niência da oceasiâo pede que se ele-
ve ao septimo eéò* 

Sa assim nao^fosso não teria o Cea-* 
râ mirim sido tain mal recebido, sc-

—Nada, nada disso, respondeu a 
mã^, aprende antos na escola da rôla, 
levanta te cêdo como ôlla fa^. I^o-
vantar se cedo é grande cousa para a 
saúde, e conserva o b humor. 

Vamos, nâo terias tu vergonha d^ 
ver uma rôla maífr madrugadora, 
menos preguiçosa do que tu ? 

Estava um dia Igno2 sentada â  
coser na janella, e a róla junto depi-
nicava algumas migalhas de pSo quo 
ella lhe deitava, quando de r pente 
p8e-se nas azas e foi-se pousar no ei* 
pigâo do telhado visinho. * 

Ignes pordeu a côr, * deu um gran-
de grito; Acudm à m8e, e pergun* 
toa o que era aquillo. 

—Ah ! minha rôla, exclamou Ign*« 
debulhada em lagrimas, apontando 
para o telhado onde se tinha ido pou-
sar a rola para se aquecer ao sol. ^ 

—Chama-a coin carinha, ifeo dissé 
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opmih** 
irknphç 

a l idad*^* j fa ^ e ^ i f e n 
por sim £ríncip«fr roda 

_ ^ 
d Já «lo passado* tra» q 

cavalheiro, cuja« virtude* eivicas #jfa)leceu nesta cidade a Sara. D. D i 
rcgidez d* ca r actor somente agora-
sã<» cmlifccidaa pelíxgente do Correto* 

Abyssinius que são ! 
Fvtftíjnm o-sol quando este se er-

gue do seu Jeito, para depois aprede-
*ja!-o no eeü occaso ! 

Apenas souberam que o sou chefe 
o candidato, ilr. Amaro, se passára 
para os banco» da oppoaíção na Ca-
mara de-que è membro, e contando 
com a reacção politica que viria a 
oper&r-se na~ província, com# conse-
quência lógica do acto de um de seus 
representantes, não faltaram impropéri-
os, não esqueceram picardias para Ian* 
çar-so á face daquell • aquém a pouco 
se fazia as maiores zumbaias, gttar* 
-dando-se o mais compi to silencio na 

EiystíU— de quu &e occu-
pou a impren&a liberai. 

fiaa Smhorfnha* mulher do Sr. M 
noal Lin* Caldas, deixando testam n 
to, e e*te até hoje não é appaxecido! 
• À finada não liuha ascendentes nem 
descendentes, e por isso, segundo nm 
consta, instituía única herdeira dê 
seus bens uma sua sobrinha e afilha-
da. 

É isto pelo menos o que corre de 
boca em boea, e o que ha sido aon 
firmado pela pessoa que escreveu o 
dito testamento* 
P< rguntatncs agora : não devera o Sr* 
Ttaldas, apenas faileeeu sd* , malhor, 
&zer chegar ás mães do juiz da pro-
vedoria o testamento por ella deixado 
afim de ser cumprido na parte em 
que rt referia ao Se« funeral e benefí-
cios da alma? 

Entendemos que sim • 
Ao menos é esta a praxe seguida 

nas dispçsiçSos de ultiua Vontade, 
Quando, porem, o paiz inteiro, o* dibposiçèes que.sompro Eâo sido acata 

antes os hem*ms mor lisados, contem- das e respeitadas como um ybjecto 
piam cheios i ; i n<i ignação o doaeaUbre aagrado entra, os povos cultos. 
que levam os pubikv>s negooios, entre- Nãoénosso intuito despertar sen 
guesá um governo de ideias misías, tim0ntos de re igfôo e de nobreza eiir 
quanto atá nuitos liberaos, homens quem os não tem ou n&o »abe mpre* 
sinceros r respeitáveis, reconhecem r , nem tam pouco Advogai a cau-
qua estamos em ^leno dominio de dic^; gíV da legatária para o que Somos os 
tadura, pois quo outra causa não ex- • menos habilitados. 
prím^ o tom autoritrrio do cumpre 
-que decreteis, de quo estranhamente 
"ub̂ u ti throno, Vena o C&frêto 
do Natal, & gu;za do aiviçarèiro, dizer 
para os qn ^ o ventos que está snlva 
a pátria, que passou o reinado dos 
iraient es, dos piratas dos fartilhei-
ros (!!!) seus correligionários, se é que 
o Correio do Natal não teve em mente 
remontnr-se a um triste passado que 
somente a si diz respeito, e de que os 
jornaes da jprovincia tanto se occupa-
ram. 

Quem nao os conh?cor qu'j os com-
pire, 

— "H» JtjSftfrftQ 1 

Noa&as maldades são como paredes, 
que se mettem de permeio entre Deu* 
o nós, e nos'separam de maneira, qu 
não possamos chegar a Dous, nem De 
13 a nós. 

a mãe. 
Obedeceu ígnea, e no mosmo im 

tanta desceu a rolado telhado, o veiu 
puusar na mão que sua dona lhe apre 
sentava. 

Ficou a menina* encantada vendo 
tam perfeita docilidade, , o sua mãe, 
aproveitando esta occíuíkof lho fez a se 
guinte reflexão : 

—Ora pois, minha filha, s€ tam d v 
eil ás ordens de tua mSb, como a rô 
la o foi ás tuas, Sò assim fizordu* 
t?.rei eu ainda mais praser do que o 
quntu ttjçor»»»"fuá. Nao é verdade 
que me darás este gost ? 

ígnea deu a sua palavra, e 
faltou a ella* foi desde então a mais 
dócil filha que jamais se viu. 

Um d :a Ignez, depois de andar re 
gando as fifire«, e varias hortaliças 

O nosso fim é nSo autorisarmos com 
o nosso silencio um facto que por- sua 
gravidade, não deve ficar 'òm olvido/' 
por isso qué o consideramos um Verda-
deiro estelionato, chamando para elio 
a attençSo do poder competente, 
aquém cumpre a sua eyndicancia $ 
devida punição. 

A gora mesmo está correndo- no fei-
ro dofiio de Janeiro aimjnreeeftio p*» 
Io dosappareci^etiftròu H^ovio do taa-
tamento do g ^ ^ H í ^ à i ^ f ;a as au^ 
tor:da.rUa proc^imi com instancia des-
cobrir o autor de semelhante crime^ 

E bom aproveitar as provas em 
quanto estão frescas, a menos que 
para certa gér te â espada da ^ustiya 
já não tenha perdido a ponta. 

C i t a ç ã o . — No dia 28 do pas-
sado compareceu no juizo de paz des-
ta cidade o escrivão de orphãus em 
perspectiva, e sub chefe dos liberaes 
miúdos, Torquato de Oliveira, para 
cuja audiência fora citado, afim de 
pagar quatro milheiros de tijolos que 
tomou poc empréstimo á Exma, D. 
Jesuina Soares de Macedo quo # de 
balde os tem procurado por intermé-
dio de seu irmão, o Sr, José Soares 

«o pé do sua mãe n'um banco de rel-
va janto da fonte, quando a rola, que 
por estar inteiramente domesticada 
andava solta, veiu beber á fonte. 

—Olha, disse a mãe, olha como ella 
se aproxima com precaução sobre as 
pedrinhas cobertas do musgo ! Como 
salta com cauteüa do uma á outra, li-
vrando-se da lama que ha entre ellas l 
Quanto é.cuidadosa esta avesinha ! 

Entr% as coros ó̂ o branco o mais cap 
tivo, e^orv! tudo nem uma $ó mancha, 
nem amais leve sombra de nodoa se 
vâ em sua plumagem, cuja brancura 
deslumbra os olhos, tal é o seu cui-
dado f 

E Ignez, accrescentou logo a mãe, 
como Ignez é ás vezes descuidada ! 
E dizendo isto apontou-lhe para o ves-

* 'prei i<4ü.—Aliamos de receber 
n ^ 39 ào~Pãraua*n$&f orgão do 
partido conservador, folha politica! 
corntooraial e noticiosa, quo se publi-
ca na cidade da Carityba, capital da 
"província do Paraná 

Á Hlustrada redacção agradecemos 
a oboe^uiosa remessa e seremos tam 
bem pcintuaes na troca. 

f f o r t e l l a —Do Parana-
ense de Curityba temos a satisfação 
de transcrever o seguinte : 

<t Os liberaes do parlamento^ como 
st) esporava, não reconheceram o legiti-
mo diploma de deputado conferido ao 
nosso illustrado correligionário, dr. 
Maneei Portella, eleito pela previn^ 
cia de Pernambuco. 

A camara liberai, a quem já pesa 
a unanimidade, julgou o silencio dos 
«servis» preferível á eloquencia dos 
adversarios energicos o independen-
tes* 

O Jr. Portella seria a sombra de 
Banguo no festim dos. . . «Fagundes». 

Pouco agradavol seria ao nosso d » 
-tineto amigo ouvir constantemente a 
gritaria dos—Fagundes misturada com 
a algazarra dos Neves, e ainda em 
cima os roncos dos Gaepares.» 

—Com esta epigra^ 
phe lè-se no mesmo jornal: 
- « E para o s^ado brasileiro que se 
vol|am o3 olhares das víctimas. desta 
desordenada situajjão. que oatonílen des-
de & de^afieirb do 1878 o seu ulario 
sobre V pàia. 

Não tem sido illudtdae as esgggan-
ças do povo que applai^itr í^^ 
voroso cnthu3ÍMfflo m j»^|j|tl6ol 
cursos Coto^jip*) ^tf^tteira, 
roU* ^«tifòfra Júnior e Silveira L )bo» 
- Ntíttca uai parlàmento subiu tam 

alto no conceito jdo paiz, como o sena-
do neste» poucos dia* decorridos após 
a leitura da falia do throno. d 

52 vã V i g » r í o r ç IS * , -
nos sobremodo agradavel noticiar aos 
nossos leitores que esto nosso amigo 
acha-se quasi completamente restabe-
lecido do grave incommodo que sof 
fria, e de quo demos noticia no ndfeso 
n ? passado. 

Por cartas recebidas da villa do 
Angicos, de cuja fregueaia é elio mui 
digno vigário collado, nos veiu esta 
liaengaira nova, que nos apressamos 
em lovar ao conhecimento do publico. 

Graças, portanto, sejam dadas ao 
Altíssimo que se dignou de ouvir as 
fervorosas supplicas dos afflietos An-
gicanos, restituindo-ihes o seu virtuoso 
pastor, e parabéns ao Sr. dr. Pedro 

Diarte d* Gram Pard : y. 
\ Diversos conceitoadoa oi4«d|oS 

^ Juruty declararam solemue ,e pu^ 
bHcamonte que abandonavam as tíiei* 
ras do partido liberal, e se aliatavam^ 
naa do glorioso (Irtl^o âpniiery^dor« 
- E notavoi o W^tteno mawfegtft 

quMi tttM«M pWfoftfSm. ta® 
las verdades ^ue patenteia ooiftQ jilA 
energia>éom que se fástífica. 

Publicamos alguns trechos: 
Segntranr%» abai«o assigt&dos, eilW 

tempos passados) a politica liberal, 
qq&ndo este partido tinha á taà frente 
homens eonscienciosos e honrados, po» 
liíicos moderados, respeitadores ^de 
nossa Constituiçte, do nMia religião, 
de nossas Jeis e finalmente áfi sos^A 
mimarchia. ^ v i ; 
- Porem hoje, que vemo» reafte}|^re-

is comprovincíátto» d ŝib» partido i á ^ 
çadoô no abyamo, desrespeitadas áa 
suas pi*erog|Uvas# par^tté iafisli 
te tem em sua fçente mhin doaià da 
avetftüroiros o mâb^ioeoi, que se íS-
jeitam ao actual governo dcsmorali^ 
sado, e adepto do repúblicanismo e 
da anarchia, á quom se lhe entregod 
os destinos da nação, e conhecendo, oft 
abaixo assignadps, quo a nossa cara 
patria, vae de abismo em abysmOj 
principalmente se se engrossar as filei* 
raã âeste partido, que não lho podemoa 
uãr o tiÇUlo uo liberai, e sim do anar* 
chieta, resolveram se os abaixo assigna* 
dos alistar-se como fieis sectários do 
partido conservador ; respeitar e fa-
zer respeitaras p^rogrativas ^ deste 
partido, porque é o uuicõ v^táctetrtf 
e qüe trabiiha pur̂ a o êogdaní 
to dà «»m jDÉti ia 

tido branco que estava um pouco en-
ansada do trabalho veia assentar-ee xovalhado por não ter feito bastante 

nossa <.!ara n 
as institaras, a 

te a dos brasileiros; o fim 
qub maut^m c rospeiu a dynastia 
imperial) que feliâmento reina entre 
nós. 

Em visla do que tem exposto, os 
abaixo ãusignados ieciaram mais, qu» 

-cm politica d*ora em diante só obede-
cem as ordens qu<? emanarem dos dig-
nos chefes conservadores. 

Freguesia do Javixty, 20 de Ju&e 
pe 1873. » ; r . 

3eguem: se as assignãturAS em nu -
mero de quarenta e oití>, o promotte 
o documento á quo nos reterimos con* 
tinuar a publicar as uós outros cida* 
daos quo abandonaram as fileiras libe-
raes. f 

O d t a b e « ^ i c e n e e l h a 
.—Sabemos de fonte limpa que o 
professor Elias Souto acaba de rece-
ber cartas do recactor do Correio 
Natal em que, noticiando lhe a inver* 
são que se dera na capital, lhe asse-
gurava a estabilidade o permanencia 

attenção quando enchia o regador de 
agaa para regar as flores. 

Subiu-lhe a cor ao rosto, e desde 
então seus vestidos brancos rivalisa-
vam em acc^io com a alvura da nev3 
quando acaba de cahir. 

Um outro dia tinha Iguez feito uma 
pequena viagem de que ella muito 
gostava, e quando voltou á târde li-
ceu encantada do ver a sua rola que, 
npenas a avistou, veiu esperai-a ao ca-
minho, e com tantos aignaes de ale* 
jî ria que só lhe faltava fallar. 
—Todo o dia esteve triste com saudades 
da menina, disse uma criada» o não 
fazia senão buscal-a por toda parte. 
Não pude deixar de mo admirar ven-
do esta avesinha que, não obstante 
ser privada .de razão, assim conhece 
sua bemfèitora, e lhe testemtiuha o «eu 
affecto. 

—É bem verdade, disse Ignez, por 
alguns bagos de trigo qne lhe deite 
todos os dias testemunha-me elta o 
mais vivo reconhecimento que poda 
experimentar. 

—E tu, disse então a mãe, experi» 
mentas igual sentimento ? Pensa um 
pouco nisso. Que praaeres não tenê 
hoje sentido! Déste porventura aa 
devidas graças a Deus ? Não oon* 
sintas que uma tam pequena ave te 
lance em rosto tua ingratidão. 

Na verdade Ignez não tinha ainda 
naqttelle dia dado graças a Deus pe-
los beneficos recebidos, como tinha de 
costume ; mas desde aquolle di* não 
se levantou nunca mais da cama, nem 
a ella se recolheu, sem elevar seu co* 
ração a Deus, e dar-lhe graças por 
todos os ^entfitios que dôlle recebera* 

! ^ (Ctafimlq) 

í 
-V 



•V ^ ** fjf 
•m »0% M d W ^ l A S p ^ P Q6iCVW| m *FPM UUMU ttMIí p M (3í feVQ-
fazor mt â fcrlítfiÉ&^teSnlo gfõfafr;t «teo^ à g m * r l i fambm de bonança, 
sor, i itit W * ;*nrii(i w iWfrhf [ T^fai ltn-f-j j " m meno« tfn inrer-
íhador à l Èip&a qfra tanto attowm no « r a t e . Ténha attenuar taato» 
«geato ( ^ . í ^ M f o : 

* * • * H r 
• B m « I h p n í o n l w r . — Aeha 
so «béHã lietfà oldado wtia Aula pa' 
ticulafde-mstrucçXo primaria psra o 

Pombal é é r t p l é W 
tínuam k ser devastádos pefos vânda-
los òap»tanea<Íos por Jesuíno & C \ f 
b̂ m como pelo numero avulso dos qD-moiiuv^nu viiuimia Mm« v j w * j «t • ' 

*exo masculino, dirigida pelo hábil j V « » » » doutrinados por Honorio; 
professor avuUo, Sr? Idalino Alibio!nanhura« repressRo tem «pporecido, • .... - * HkSrm. Ak.N l̂ otakA # A VltAAtlAai r Aa # li V k M Jtt M 1! Pinheiro Monteiro, 

Sejg«n<fo» nos consta è ella frequen-
tada por crescido numero da alutifttos, 
Ào passo que a do professor Elias 
Souto, redactor do Jornal do Asváj 
*end> jmblic^ é apenas frequentada 
por meia dúzia 4o crianças que nada 
aproveitam ; sendo que muitos paes 
de famiUa preferem pagar uma escola 
particular a mandar senis filhas para a 
aula publica 1 

Tal é o gráo de deSdfW>raliaaç3o a 
que tem attingido o seu pro&ssor. 

Ainda uma vez chamamos a atton-
ç&o iro Sr. director geral da iifatt&c-
ç$o pttbliea^>*ra este estado de cousas. 

não obstante cs freqüentes tropas que 
cr usara o- interior ia província. 

Foi capturado o Liberato, arte se-
guiu para a capital da Parahyba. 

aSfi^lu r a ç A a iit»«*eissui H a 
.—Constando-nos que acaba de ser 
reproduzida em nossa nffícrnauma ora-
ç3o q' ròputàmos apochrypba, e como 
tal prohibida pela Egreja, apressamo* 
nos em declarar que isso se deu .«em 
nenhum conhecimento de nossa parte, 
e somènte por simplicidade e inexpe-
riência do um.dos nossos typogra-
phos, o facilidade do impressor, aos 
quaes adyirtimos quo d'ora em diante 
não se incumbam de compor publi-

C hfBYASé^Desda domingo d o l l a r materia alguma sem scfcncia nos-
entrudo^ (23 do passado) que. reãp-
parêeeram as chuvas, wuja falta já m 
fazia assás sensivel* 

Acham-se corridos os rios Âssví, 
íiaridó, Fanemaf Parihá, Pata-ehoca, 
e dizem que o Coará-mirim, 

As arvores despiram o ciepe para 
Vjviyar-m agala que lhis minhtra osso 
inar-ancial celeste^ eos campos acham* 
H3. tapetados da verda relva quo ih^s 
di^toda graça. 

Os agricultores correm -presurosos 
para rõmontarem as cercas de suas 

; mas lutam em sua máiòr par-
te com duas dificuldades insuporaveris 

foíne e a falta de setnnnte. 
Àppeilemos todos para Deus, já 

que o governo sa teui tornado surdo 
aos nossos reclamos. 

V ^ r i i r i t t —Graças á mudança 
da estação, já não se dá caso algum 
doste tarrivol flagello; que por aqui 
faz ainda algumas victimas. 

Fazemos votos para que n3o reap-
pareça entre nòs> semelhante hospede. 

a 
J a n i t t p c « e l r e c d i a 

S3 do passado reuniu o nosso amigo, 
pharmacputico Palmerio Augusto Soa-
res de Amorim, em sua casft, grande 
parte do'sua familia e muitos de seus 
amigos, aos quaes offereceu um bain 
servido jantar era demonstração do 
praser de qu<3 se achou possuído abra-; 
çando seu presado irmão, o Sr. dr. 
Pe»íro Soares do Amorim, depois de 
haver este conpluido o seu curso me-
dico na Faculdade da EUhia. 

A noute foi servido ura profuso 
nh-i, retirando-se os convivas a 1 hora 
da madrugada» 

Tudo correu na melhor ordem, 
graças aos incessante cuidado? da 
E&rna. consorte daqu^llo nosso amigo. 

ftíiB#io cie t l r p h l & o » . — 
No dia 27 do mez passado Êndou se 
o praao de 60 d tas para ter lugar o 
concurso, a fi u de ssr preenuhtda a 
a vaga deixada pelo finado cafm. Jo-
ão. Baptista de Oliveira Monteiro, es-
crivSo victalicio do juizo de orphâos 
deste ternio» 

Segundo nos consta apresentaram-
se diversos aandidatos, cada qual mais 
hohiUtaio^ ontre os quaes tatnbem 
appftr^Çân o ftr- TiSrqiiftto d« Oi• vim 
ra, qufif^ sua informação fez juntar 
muitos titulos honorifico* em «boou d ^ 
sua conduct^. 

H v r v & a carta ds 
um nosso amigo dessa localidade ex-
trabiiiMi os wguiatea tópicos t 

tífy ou prévio acordo do edictor. 
Okt»:o sim prevonimos- as pessôas, 

por qu^na foi distribuída dita oração^ 
que n»G ao-C;mfiem nas fallazes promes-

" saa ahi engendradas pelo espirito do er-
ro ou polo gênio da superstição sempre 
çontrario á salv^Ho das nossas almas, 

A E^reja 'cath>it?ea t^m a sua dou-
trina ; e os seus vehdadeiros filhos só 
devem crer a olhos fechados o que Dó-
u$ disse e ella nos ensina por bocado 
seu chefe, e por este írànsmittido 
aos seus ministros. 

V n Sli-^a ^fii^fiftlo .—Cartas ülti 
mamento chegad s da cidade da 
cáfc dizem haver alli fallecido no dia 
3 do corrente, victima de padecimen-
tos chronicos, a Kxma. D . Benvenuta 
Ferrer Antunes, digna consorte d o 
capm. «TranquHino da Silfa Antu-
nes, negociante estabelecido naquel-
ia cidade. 

Ao nosso amigo o à «ua E^ma. Fa-
milia damos os nossos sentidos pesa* 
xné*. 

t 
T h e ^ ^ i r a i ^ d «le f a s e ai 

d*. — Achasse numeado iuspactor 
a p^oviacia o Sr* Vasca d*a 

íilva Feijó. 

^atlttii. — Foram b$pti-
ados na matriz desta freguezia. 

. No dia -27 de Janeit» de 1879 

MARIA; sb. filha legitima de Jo-
sé Maria Dantas e Izabel Marta da 
Conceiçãoj natural desta fregu#zia=* 
nasceu a 7 de Outubro de 1878—P. 
P, João Pere:ra Cardoso e Josefa 
Pereira da Silva. 

No dia 1 . de Fevereiro 

ANTONIO, sb/ filho legitimo de 
José Soares Filgueira e Joanna Ma-
ria da Conceição, natural desta fre-
qmzia=naseeu a 8 de Outubro de 
1878 P . P . Antonio Soares Fil-
gueira e Maria Francisca da Concei-
ção * * 

No dia 2 

dor a, -Mino ' mt**M oomptente 
Wanderley. , ' * ' i Fatr»*!^ Vietv*-

MJLBlÁ, ft . ftVu^ natural de ti<t-r tfndo tanto ao. ^ ^ j n ^ i a ^ c ^ f t 
ria Éraneitca J» ÓweiçãQ. fMUnra^ ao exõautivo o ájMn^rpHi** 
dêBto fiyguetia=*na*€9* a 7 d$ ' doutriauímeate as ífti», o podei1 eio* 
lembro He 1878/ Pi P. - Antonio No- outiro n3o podo coagir o poder ja<!i< 
gueira de Lucena e Joahnu âa Rochas otário a antander ãwa iei qoalqu«? 
Nogueira., por seu* procuradoree, Jotê -dètté ou daqttaUe modo, o deada qaa 
Franciico Pereira Tdtú e Jeewm oonsiderava em plono vigor o art. 64 
Afaria da Conchita. , j do regulamento do 2 do Maio da 1874 

' que conforo faculdalo aoa juizes do 
No áict 8 | foi to de roquoi'oiMin addiamtínto do 

'julgamento, emquanto nílo for pelo 
C\NDIBA, b. filha legitimo Ah poder competente interpretado au» 

José 'Barbalho Bezerra e Leonisia thonticamonta o § 7-. do art. X\ do 
Maria Barbalho Bezerra, natural da decrolo rr. d r 6 de Agosto dô 
fregmzia de S^nfAnna do Mattos— 1873, continuaria a pronunoiar-so pela 
nasceu a 28 de Novembro de 1878— legislação ftntorior ao decr«to de 15 
P. P. Antonio Barbalho Bezwra e 
Anna Maria Barbalho Bezerra. 

: No dia 13 

SEBASTIAO, sb. filho legitimo 
de Manõd PêJro Celestino de Uma 
e Maria das Dêres Lima> natural da 
jreguezia de Sant'Àâna-tio Ma*tos=s 
nasceu d 3 "efe Fevereiro' de 1879—: 
P. P . José Seayes de Macêdo e, An-
na Maria de Macedo^ Ara újo • 

No. dia 1Õ ^ - ' 

ROSAj- p. filha legitima de Sosê 
Raymundo e Francisca Maria da 
Concsi^ãoj natural desta freguezia— 
nasceu a 25 de .Novembro de 1878— 
P. P. Irineu Martiniano de Moura^ 
por seu procurador José Graciano 
de My itraj e Liiiza Maria da Co a-
ceição 

: No dia 16 

LAURENT1NA, p. filha legitima 
} de v João ̂  Yictorino Freire Soares e 
i Júdnna Mirza Bezerra da Couce içãOj 
)i0ÜifiÜ desta ftegnezia^nasceu a 16 
fc Abril de 1878— P. P# Justinia-
no Lins Caldos> por sen procurador 
João Maria Bezerra Júnior, e Laú 
rentina Maria da Conceição. 

do lí >vombro do 1878. E n vista 
das opiniSos manifestadas,^ declarou 
o presidenta do tribunal quo sondo 
omisso o decroto a respoito dos casoft 
pendentes, conviria no julgarnonto do 
feito "pelos adjuntos já sortoados, se ó 
tribunal d^cidhse que nos ca^os oe* 
cutreotes teria olle a sua devida e&4» 
cuçlo, mas, segundo a Opposiçío quo 
obiervava nâo podia consentir no jnU 
gamento e quo faltando-lhe compe* 
tencia parar resolvor somolhante o c 

jcurrencia resolvia addiar o julgamen^ 
| to e tudo expor ao mijiisterio da j us« 
tiça a quom cabia decidir a respeito, 
que entretanto so-fintas fosáe decidida 
a duvida que por caso idêntico suçci* 
tou se no tribunal da rclaçào dacôrte, 
do conformidade corn a mesma deci^lto 
seria então julgado o feito : em cujo 
addiamonto persistiu o presidente dó 
tribunal. obstante a iíiiptignaçlht 
do Sr. juiz relator. 

SECCAO HISTÓRICA > 
u i i M úi* i h r e u 

Ot 

(Continuação do 

TÍUBÜN VL DA RELAÇÃO 
> 

_ _ * 

GFeHos* d a p r i i v h i e l a 

SessSo ordinária de 4 de Fevo* 
reiro de 1879. 

» * 

Presidencia do Exm. Sr*. Conse-
lheiro Estellita. 

Recurso de responsabilidade. 

CANGUAKETAMA .—Recorrente 
o escrivão de orphaos do termo da 
Goyanninha, Joaquim Josó tia Costo 
Mattos, recorrida a justiça.—Relator 
o Sr. Julio Barbosa, e fazendo esto 
ver que o feito de que se trata volta-
va 'de uma diiigencia que fora orde-
nada e que nos termos do decreto jde 
16 de Novembro do anno proxlmo 
findo noflhuma duvida tinha em rela-
tal-o ante outros juizes adjunetos, se 
porventura os sorteados so declaras«* 
som impedidos, e tendo o Sr. Fer-
reira Gomes so declarado competente 
para julgar o dito feito por entender 

Qiando ella sacudia a cabêçsr; 
digna âà estatuária antiga, >os sane 
c^beHos louros, presos na fr^pte pof 
oma grinalda, fulgiam e âuetuavam 
livres em graciosos anneis, debrtt* 
çando-se pelps seus hombfQ« de ala-
bastro à 

Tr^jàva rôupas^tãlares tam alvaa 
|ue as temia manchar quando as 
tocava ) o qt7T> porem, sobre Mído 
nais o admirava, era a pureza f̂e o 
brilho dé seus olhos azuéeque reftec-
tíam a cür do cêo KrSo bellos i 

Nàs horas da oração, de joelhos a 
^eu lado Vih-a levár esses olhos para 
Deus, e coosorval-os assim por Ic^pgo 
tempo, como n'um extasi?, e peree^ 
bia que eospensa de sua<t pálpebra* 
tremia 6 brilhava uma lagrima c»?mo 
o cry3tal no íampadario do templo. 

E^sa virgem que a Eterni cr^âra 
de um sorriso áeu, que brincava 
com as azas dos c erubins,~<láe ha« 
via b,iVido do eéj , e q o e quando t> 
O inipoteate coneluia a obra de soa 
creaçio, achou-se <iô pé nomeio do 
íítota magaificenoÍ8^<JebgiÇ!ílo JO* 
bre o bombro de Eva, o mais suTt>< 
me do tidos os seos primor«'», camb-que nenhuma applicaçay tinha o tbe»-

rao decreto acerca do recurso de gue çoa a âppârôce;-lhe por toda parle, 
se trata por ter sido ordenada a aili- j 6 a todo momento : demanhft, 

.... , , ^ n c i a e m ,dfttf »nteriof a ena «l06 f o i despontar da aurors, ao desafcwchar 
desta freguezia- MM», a •«« entretanto que em ; madr»ff*das da 
turein de 187?». P . P. Francisco o ^ o qualquer caso occurrente se ! u o r e 8 ' * 

MARIA, p. filha natural de Jo-
sefa Maria da Conceição, natural 

~ de Fe 

Stares Fihueira e Francisca ^bmetío^aõ" r^ívidõ [ trella d'alva, de tarde ao decliotrd* 
• TUA /IUA HânrútA * A iiilrfVArfNA.AA fAm A fMlfl/Vn f\ flf»» náfAf)(A «ntrA.flllI Ovares Miwueiru e otA/^o-i --- â - -- j * , 

na Sihina Caldas, por sua procura* í pd© dito decreto; e julgaifflo-se Um fdiS, qtwndoosol oátenta «Otre W U 

P R G I N f l M A N C H A D A 



* atta oMfiiUd«* 
m * $BHi?aiikbo* i 

^ m * o t t f * t < f r i a r t © l u a 
jpfek* tbéhMuiieèôidntè %iW*icti<i 
W uanUf peréffrioi* èstrella* • 

, * £ tirg*® que *ía<U W 
tètds« fcáao* lhe sorria «o chrã 
Ai Ua, lus das estrelias, m i o b 
4a 3 do mar, ma íLraa do prado 
para o*?* (arde, na hora da **aç& 
ang3licait oúüar-ihe oa a*ua segr?-
dtadifiaos, era a— oegia I 

O ieg cisme português loa-
\o ím M u n s de A Irtm. pouca on 
aeühatna ionp rtancia lsg;u à pru-
peosfto precoce de seu filho« e ape-
ias n>f* carinhosos de aud 
H*&af D. ííjIz^ Joaquina d e Neve-, 
âeuhora brasileira de amareis quali-
dades, acb&va Casi iiiro de \b>íaas 

Cvios da^oras e o apreça 
4 t seu UÍQQt< p^ra o deaeirho, ind)-
oio da riqueza da sua brilhante ima* 

como se fxpressa am A 
aeas mal* impor Untes biographoe. 

MU se iniciou do» rudimentos da 
Íiíxg ia ver na cu la t foi arrancado &s 
oaricia* ojaterna^s quem tam pou ao 
;tempo tiniu para g ̂ al-as neste mua 
do, e roanddd i pata as montanha de 
Nova F^iburg i. 

Aax um voiao iaglez enthusiasta 
e a d Oi ir dor da terr* brasileira, Jofto 
9 arique Freese, havift fundado no 
rem^nst da pa«, 110 seio de ntn eh 
Ba ameno pela soa temperatura au 
ropôa* attU&ternato dedicado A eda* 
çftj da Dossa juventude, 

YCentôntío). 

Y À R S Ë ^ A D I S 

f u a l é a e o u a a p e l o r 
d » ttiaiiil^ 

Do «Repoetbbb bxtrabimos à!«»* 
ya * da» sBGW^Tfíi RB ^ m « 
A QOÀE. JCMTAM ^ i»UTRAS 
00B, á PIVPUSITO» N ^ F>-
B&M BSMETTi&A' PAttl 

6ERBM PUBLICA* 

0A8. 

A paio* cousa do mundo 
& meu caro, boje em diat 

Mettar a oaào na algibeira 
$ encontrai a vaaia. 

* 

A cousa peior do mundo 
& dag horas da S çfto, 
H®0 t«r d« 6«{h>m o «orriso 
Nem de nSe consolação. 

A coai» peior do mund» è eocon-
\ twr-se a namorada aseitando outro. 

' Â petor f au»t èo mando t » re> 
ftiee. 

Pwqve lamenta saodoso 
Pet» patela o exilado T 
Porque a i M l i o destino 
fee hoje e fe* Um desgraçado ? I 

foüf«« 4&OI» f * * 
Q"»odo o sen Í*m j á pérdeu 1 
forque suspira o eofeitkde 

. Que o» eetu dam hSj «outeceo f 
* ^ * -

foroftte é qi«, cbore • viav» 
Qutodo m vé eêm abrigo ? 
Pérque tòâ, que ofto eoi« «éeptico, 
Senti* a morto do igo ? 

É quo ha sempre um momento' 
Onde h i o pea&r profundo; 
fi um aò inaUnte i nfelia v 
Ê a peior eoasa do muado. 

Na minha fraca opioiflío, 
Meu querido Redactor, 
A peior couaa do muodo 
£ ?ifar-ae aem amor. 

A peior eotka do munda 
Ca sa minha opinito, 
£ am desgosto profundo 
tím sensível eoração. 

A peior cousa do mondo 
E que maia m s desaponta, 
É ter cretioves a porta 
8üm ter com qae salde a «enta. 

A peior congs do mundo 
Ê, foi e sempre hade de ser 
Q iebrar a geate o uaria 
E d lugar de se benzer. 

/ 

A peior coosatbrmxtnifo, % 
S qae mais aos apouquenta, 
Ê ter mulher aluada, 
Indiscreta o eiamenta. 

A cousa pôior que eu conheço9 
Que me dá mais que pensar 
Que me faz desesperar 
fOh I n u D?ns, eu enlouqueço 1 ) 
Contra a qual eu me arremeço 
S e u j i m»is eu me passar 
C itn faria para artebentar 
Voa dizel-o ao mundo inteiro : 
É, moças, não ter dinheiro 
E morrer por me casar. 

Do muudo a causa peior, 
D? dizer tenho liceaça, 
E u3é ier fé esperança 
Nem caridade nem creofa. 

« 

O m l e e s t á a f e l i c i d a d e f 

Onde está a felicidade ? 
N ' cé>, na terra, óa no ;narf 
Está em nossa mftesinha 

'A qoem sabemos amar ; 
Está no lar da família 

* 

Ondn habita a oniân, 
Onde teinoa ama esposa 
Que conhece aeduc^çS^ ; 
Onde temos noswoa fiihosr 
Onde todo ó aleg»ia, 
Onde ha maito socego, , . . 
Muito amor, muita harmonia. 

T-'f tnfte, ter pae, ter dinheiro, 
Ter «ciência e ter saude9 
Seguir o pa*so a virtude 
E evitar mia companheiro; 
Ter ama mulher formosa 
£ s s a gorducha cra&cça. 

( Mm que oia seja 
Óo dfo ter oe 4 + 
Atas nfto marar oa oidêif > 
Ou n'um de^eas arraliea 
Ter «a esposa a entidade 
Ser moco o . . . . p«o qoere mais 
Par» ter a felicidade. 

Onde está a felicidade? 
P«rgt* n tacs, meu Redactorf . 
—Todos a devem buscar 
Na couetauoia do amor. 

N'uma esposa exemplar, bem adu 
cada, trabalhadora a sem ciúmes-
-Rtà a felieidadt. 

Oode está a felicidade P 

i ptm iê vm 
+ .- >0 

Amar a soue pae» e lar par elle» 
[amado—é osde eetA a fejieidade«-

—a— 

A felicidade está em ter-se um^ 
kf?a esposa, verdadeira mta de iav 
miluv • 

Aonde está a felicidade, 
Querem saber, Redactores Î 0 

Ella paira na/amilia 
Qae nfto tem magias nem d^ree. 

Onde esti a felicidade T—Em ter 
nm agride que a l o té£ha amá aman-
te. - ^ 

A n t o n i o D a n t a s C o r r e i a d e I f e d e l r o a 

iá bem oonhecido dos fregueaes do alto seriSo, rro desejo 
da bem teirvir o satisfazer a estos, acaba de montar utn 
terceiro eatabelecimaaato commercial, nesta villa, 6 rua do 
Yigano, sob a direcção do Sr. Samuei Pinheiro de Lima. 

SOBRE OS PREÇO® 

nSo ha altaraçBo, $ por ea»to 

— d i n h e i r o « -

Espera que os fregueaes que já sSe aonheeedoraa 

dft-sisudez da sua casa nella virSo fazer suas eompraa de 

F à a e n d a « , M i u d e z a » , V e r r a g e n * e G e n e -
> 

r o a a l i m é i k t l e l o » , v i s t o e ò i u o d a t n d * 

Î T E » I 

COMPLETO SORTIMENTO 

Compra todos os gêneros de exportação qua .viarea 

ao mercado, ohegando maior preço que outro qualquer « 

V r e g n e a e s , ( ^ a l e r t a ) 

» A ^ I U Ï I R I A Z I M L 

Villa do Triympho, 5 de Março de 1$79 
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pabíitíáçá«» do interesse particular 
serãp foitaa por ajuste. Para serem pu1 

blicados ©scriptOB que contenham rospon* 
fiabiiidado f azso preciso que venham le-
gaiisados. 
Todas aa corrospoofidencias o reclamações 
devarSo ser dirígid^.^ao etfcriptoHo dare* 
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1 B R A D O C O X S E K f f 0 t ) F l melo da tempestade Î 
íS? guando suppunhamos quo S. 

; [ ̂ tepA tomo medico quo é, apenas as 
O «ce t iAr - t« % 

-, r f 

ôiimisfle ás redeââ dá governança, 
tratasse do examinar o. estado morbi-

Oiuc^ (ttô Mo* 4t0 
mo*uo<* para esta pobre © infelizs pro-
víncia, depois da -aacensSo- di> parti-
do liberal, ou melhor, depois que ee 
enfronharam em fardas do ministra 

t 

aos osfjpo ̂  pyr ymo: ao Um estudo ^orio 
o oBçrujp t̂loso, applicasse os remédios 
de quo eila4 tanto necessita, eàí^^do 

, mangas arregaçadas, nlo para i f^èr 
a :^pt|táçad' dos membros espb^^lã-

tòdttriiiçados inimigos da djnasfí 
Sr^sileinfc 

4|)ahi o desequilíbrio d a pertuíba-

>i$6, mas para melhor 

que para logoy be operou no sya-
t*ma orgânico do govarno d® Sr* SU 
ftimbú ; dahi a incóngroencia quo se 
liota-am todos os seus actos, que ton-
dam para um completo aniquilauron-
to ; dahi finalmente as 'dificuldades 
•om que tèm lutado o gabinete d^ ^ 
do: Janoirò^na àcqüiáieSo à^ homens 
eminentes quo se vâo VepÚBandó a 
P i t a r e m o ?eu apoio^ o inais awida 
pára se não >ere^i ^xautorados no seu 
caracter do jfanecionarios públicos k > 

E por isso que a maior parte da^ 
províncias s^ác^am entregaes ao go 
véfino da^ interínidades, que não têm 
a icç3o ô a energia das aduunistra-

f s^oflFecjtiv??. ir , 

4 , ^ o occupa^ a cadoira presidenci-
a!^ddàla província os drs. Ely**** U 

ônfen^gro, Morato e Euclides mas 
sim o dr. Vicente Ign^ciV Ptíreira 
Apontado nltimiimenta como sunteL 

ar a machadinha cojn que devi^ffCM 
ceder a7 nová derribada ; dení^iisào 
pessoas honestas do seu lado péfitíco 
para substituil-as poHnditiduosjEfüe, 
para correcção sua « exemplo da so* 
ciedade, deveram jaaer no cadoz do. 
esquecimento, já que de outra forma 
"So expiam àé sua? culpas* 

"Querido suppunhamos que S. 
dôo jt^gdo ainda as mãos tisnadas 

^peü moeda da corrupção, procurae-
s^-c^naervar jliasára sua h :nrao a sua 
dignidade, cuUocando-se a cimâ; dai 
paisSas partidarias e autiienticando 
4íiáoá^os ôeús actos, com o cunbo da 
justiça e da moraíiáade, oil-o servindo 
de instrumento doçil nas mãos de do-
us ardilosos especuladores, que com Os 
fcôps -cantôs de sereia tanto souberam 
li$onjt;ar a vaidade^ 

Quando suppunhamos, finalmente, 
qutf S • Vtàbj com firmeza de caracter 1 

e a posiçSo independente de que gosá j i s s o do cargo de presidente, q u e ^ 
rna socf^adé,; aiMà" tiSo traquejado tâo era, da mesma camara ; faefe e^te 

A R 0 L \ 

Conto moral do Cónego Schmid 
« * 

I 

—Oh ! minha querida avesinha, 
di^ia uin d i a ^ Q assentada A sua 
mesa de costura e faltando com a rola 
qW, powmfc** botê&4â w » « , Iffn 
çaTaatbra elU hrilhantM 

na pratica dos manejos indecorosos 
que v3o mutilando as ideias e desa-
lentando os i^il idos^i^oc^ras^e esta-
belecer »a ; provrncia uma potítio« no-
bre e g^nerwa, acercandó-s©' dò ho-
mens sinceros, do crenças firmes è 
princípios .sSos, ell-o hombreàndò com 
os saltimbancos, com.o« piratas, com os 
^aUeadõi$8r.-$ ô qup mais é 1.. com os 
legitimas farinheira* cujo reinado pre-
tendeu restabelecer I. 

, Quem sábe oa taotivos pouco hon-
fmmtfàú ú M 

fJoSo Carios Wamlm bry de , inspector 
da the^ouraria provincial, ainda no 
dominio dos lib|»raes ; quem fiabof o 
destino que elte deu a certa quantia 
que se encarregara- de remetter ao 
major João Bíigidò dos Santos> hoje 
deputado geral pelo Ceará ; quem es-
tá, finalmente, a p j r de todas as su> 
as; falcatruas e geutitezusp hade par for 
ça fazer um-.ju.iaSQ muito de^fàvoravel 
-do presidente que o nomeou- para 
seu secretario, s^ é que as adrni-
üistraç^es moralisajas só dov^ni cha-
mar para os empregos pa^s^as ho^ 
nestas, que nSo, <xoui|u:^m^tam o^ 
créditos do governo o a marcha regu-
lar dos negocios públicos. 

Está ainda na consciência de tôdos 
os ineios capciosos de qMé ée servil o 
dr, Luiz Carlos Lins Wanderle^ para 
apossar-se patrir^onio da caniara 
municipal desta cidade, abusando para 

0Ca 

K Si- ' ~ • • " . : 

que fic0U ©SubowintetpéntA provado 
com; dbçuoíentos au thenticos extrahi-
dos do próprio àrchivo, e qtie jA uma 
vea fizemos publicar» * . / f t 

Êstà ainda nà momoria de toáps.r^ 
ç é caso bem recente— ó modo desa-
brido d inconscicncio^t) por que^elle 
se houve naoommi^So medica d e ^ u e 
fora incumbido na.cidado de Macáü, 
merecendo por isso ser demittido pelo 
d r , Eiyscu—abcm do serviço publi-
co ! 

O proprtp^Bi^ d r . Vicente s i i b 
quanto é ^ s e seu collega desconcei-^ 
luado na província ; quanto é elle 
ralmente aborrecido por seu gênio or-
gulhodde maneiras enfatuadas, Sándo 
que a niihguém iiiipíra a menor 
.ança* 1 ^ 

-Entretanto, havendo outros médi-
cos na capital o fora delia, é aquello 
de quem Ü9 Eilc^ achou quo devera 
lançBi\mâo de preferencia para uma 
commiga&o. de igual natureza , na cif 
dada de^Mossoró, arbítrando-lh^í a b<i• 
gatellú ão 60Q&QQ0 mensaqs? já quan-
do alji nao só dá cafeo algüm do va-
riola, existindo apenas o mal de in* 

proveniente sem^duvida da fal-
ta de agasalho em que viva a : j na io | 
parte dos cimgranteç, que ficaram^éx-
postos ao spl o á chuva depbiá do in-
cêndio quodevorou as 130 choupa-
nas que lhes sorviam de abrigo, alelfi 
da fome e da nüeza làVí á eui 
grande escala. 

De mais temos a plena conv ic to 
do que o fim da viagem do S r . dr . 

cheios d^ innocencia e de affeiçãò, que noz é sem mancha c^mo uma rola í fizoia tal chacina que, d^ora em diante 
cte cousas me has tu ensinado I E j Isto ioi-u qua- justamente a c ^ t e - j podia toda a comarca dormir Bocegadar 
quanto ta sou éu devedora ! Que j ceu, que foi d i a coin verdade uma 
agradecimentos não devo dar te! 

Ào que lhe tornou a mãe : 
— Oh ! ainda te falta o melhor para 

aprendpr. V€b â  alvura de suas pe-
nas ? E a engraçada imagem da fti« 
ni>c?neia>' À innocencia é pura de 
ioda mentira, de todo engano, de to-
do disfarço, de toda m*4dade ; não 
c<»nh fco malícia, n«m artificio, neíu 
affectação de qualquer especie que 
seja. . N^sso Senhor expressou tud<> 
quanto disse: -8êde singelo» como 

pomba Som fel, umâ rôla sem man-
cha. . 

I I 

K o i t t l l m i ^ « u a H I h « 
m a . 

í V 
Sabira um d|ao cayalheiro Th bal-

do a uifía expedição contra corta 
quadrilha do ladrSe», qut> naquelles 
contornos espalhava a c^ tqrnação e 
o espanto 

H pomba. - Oh ! permitiam os Caos j Satisfeita do bom êxito de sua em* 
quo nu uca to desampare esta nobre j preza voliou ao seu easteUo e i»ui oon 
qualidftdo, e que o engano e. a men 7 tOLte sentado ao fresco, cora »ua taça 
tira, e toda acção peccammosa, t ^se-1 de vinho ao ledo, pôz-se a contar 
jam j&r* todo sempre desconhecidas. 
BMtii pérrfiitta que possam diaer de 

-Gomo, dando sobre os ladrSoa^ « s 
tinha prendido quaftT 

ii—Ignezéamosma innoccucia 1 I^-ig^do aus tribunaes 

sem nada ter que receíar* 
Era a historia longa, e cc.mo Ottilia 

o Ignaz rTio sabiam estar ociosas, fo-
ram buscar sua» rócas, e poserar^se 
a fiar mui cuidadosas, dando grande 
attençãoao que elle dizia. 

E*a j á bastante tarde, e a lua co-
meçava a declinar, quando entra na 
sala uma senhora do bclla presença o 
distincta, toda vestida de luto, mui 
triste e «palida, trazendo pela mâo 
uma menina que, como ella, t i nha 
também do luto. 

Levantou-se o cavalheiro, Ottilia o 
para saudai4 a ítij(jora que n3o 

era sua conhecida. * ' 
Começou a e .nhora a fallar, e coin 

muitas lagrimai disse 

, o como n vuTrud f ^ i uo qufif nuuca vo^ xaüei ae cara ú 
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a* i a tomAo 

t a i i i q M i e I » m a t e f r l f i H Ü f r 
Ifcaer substituir/falo ¥leaata, 
taado feito igual entaiaua cidade 
Itaeáu, viisto como enteada qua «0 M" 
sim poderão vingar o» seus sonhos de 
{preponderância looil ^ 

Já ftão ha duvida do qftsj * 
pio da cdrie, «e pretende aqui arear 
uma politica de família ; e é por imo 
q u e a S r . d r , Vicente Ignacio, emju-
| « r decurar dos. -interesses da prafw% 
dia, procura ag^alba? em detriment? 
da mesma aquelles «pie lhe mais 
coríjunctos« 

Outra cousanío exprimam et ac-
toáda 8 . £xo.|<íe quem aliás fazia 
mot o melhor conceito . 

•̂ StTtTlfV—•••" 

O melhor livro de moral 4 a conéci-
énciã, e nenhum ba que menos consul-
tado seja., 

O ignorante admira o charlatão, por 
que não tem conhepi mento parvo diá-
tinguir do sábio. ~ • 

, a „ 4» 
k l l i l M é t t i m téotmâè | « i s I o 

ptffeaamfre 
Hat «oaireaçamse 4 a I k é m w i * da 

Estada, ««oaYenftf^-M todo* d* que 
a melhor reforma 4 a do« costume«. 
Emqu atito eHi se aSe operar será' bal 
dado todo esforç» uo sentido da melbe* 
t i r o estado dtr dom» sociedadü, aqpw 
baldado é o esfprço do •grioaltaf r<4ae 

derrama,» «a» suor era lavrar a Jarra 
a deitar a aem*»tè, mas nlo ^rata d» 
extrabir o« formigueiros d e q u e se4 

loham conUmm»a»s as suas'roças. 
Trate«)governo,da dtflbndir ' o en• 

aboy primeira aooâiçAo de todo pro 
frosso, i«Ctma o; pov% e empregue 
medida« .eaejgioas para obstar a pra-
tica dos abuso» a da» immor alidade«, 
castigando o crimeende «uer que elie 
ao dê, a premiando a s w a s aççfa» 

f i a , na» viMèisoa -mmm 
da prafeatofe» entampados contApva* 
poetarias de gaaetas «pia ífc* 
guisa de paiKjaiiia viajam pelas bar* 
bas ^ da» primeiras autoridades da 
província, ficando o ensino acephalo, 
como se da' eon a cadeira pttblica 

IS «leViiYflf*. —Quanto mais da* 
»unoiamoe os mw***òeirosj Unto mais 
vào sando elleg aproveitados por esta 
desgraçada situação ! ^ f j se dizem re-
g&íêfadores ! 

Parece que a pena estabelecida no 
codigo para punir o crime de furto só 
é^applicavel ao proletário, aoignoran-
ta que, obrigado muitas vezes pela*ie-
oessidade, não tem bastante força~de 
rasão para reagir contra o inatineto 
malévolo que o arrasta á perpetraçSo 
do facto dei ictuoso. 

Qq ladrões de casaca por abi campe-
ara desassombrados, o quanto mais 
|nrtam, tanto mais titülos conquistam 
para novos empregos a cewmissSes de 
confiança! -

Kão á assim que o Brasil bade rei-
ind icar os foros de um 'paia morali* 
sado; uão 6 assim que havemos de 
caminhar na estrada ao progresso qUe 
nos promettera os dominadores da epo* 

desta cidade, oara eqja anomalia te-
mos embalde chamado a attençfrr do 
poder eompekmte; 
- Ê o (mblico que soffra f Os pftes 

doa meninos que paguem escolas par-
ticalareal Audac assim« 

- f . "' 
Vinxauç«aife ie iN|ul»f t la t ia— 

Segundo nos informam aeába o Sre 
Manoel Lins Cajblasi presidente; 
Camara municipál deiU vid#de, 
negar um attestado dor exensid^ 
Sr. Alferes JoSo de Borja Basaeo i à 
Camara« 1 * stíbstitato do ^oi» 
uicipal deste termos e hoje J m ^ d^ di-
rmto intèrin^ èk comarca, pêste^an-
do nftb haver mcébido C o m ^ i u q « ^ 

do mesmo Sr. M o de Éonji 

donde quer que ellas; emanem 
vâòjâ ^ o talento e a Virtude os .uni-

cés titule« dé prâforéiiòia èiatre os bra 
sileíros, tíerto 0b emquanto o iftaii 
toda politica servir para encobrir ma 
scllasv infruetiferas sarSo todas as re-
forma* ^ todo trabalho, será* perdido-

R n s t f u e ç i í a p u b t l e a 
Sentimos uSo ter espaço para pnblr-
car O relatório apresentado a' Assem-
bléa g»ral pelo Sr. conselheiro Car 
los Xíooncio dó Carvalho na parte 
relativa a instrâcçilo publica * , 

A theoria é a mais bonita que se 
pode imaginar ; mas primeiro que 
chaguemos W pratica, muitas noites 
teremos quo dormir. , 

Abi cita elle o que disse 
Webster, disoòrreiádo sobre o as 
to no Congresso Americano: 
diffusXo das laé^a entre as m 
dependeft futuro de nossa« ráâtitui 

Nenhum perigo no« poderá7 vkf 
fora, porque nüo ha no mando 
alguma assas poderosa para derribar-
nos* .É noutra-parte que enxergo o 
perigo: receio-me da iadiâerença do 
povo pelos, negocios do paiz; tornai-o 

1 intelligente, eito tera' vigílancia; dáe-
lhe os nteieã de descobrir o mal, elle 
mesmo trara' o remédio* i 

Tratando dos professores o minis- actual presidente da câmara, ^jtfe nfió 
tro relator se exprime nestes termos : passara' daquelle mesmo Caldas tótji* 
aPara o professor nenhuma outra to conhecido e Êelmenté descriptò pelo 
preoccupaçSo deve existir alam da Januário, 
ensino ; nelie devo absorver todos os I 
seus pensamentos, concentrar toda a < 03i»0 ai l i | f»«n elle«-—Cona-
sua attençSo; é a condição impres* ! fa nos que o juiz de direito da cornar* 
cicdivel para que « pos^a dar sempre ca receberá participação da secreta-

rio interino da presidência o Sr. 
João, Carlos Wanderley !—eommuni* 
cando a^queíla autoridade baver S. 
Exc. nomeado o Sr * Torquato 4 
ÓKveirá pára o cargo de escrivão in-
terino de orphãos deste termo^ quando 
estamos informados que tal nomtaç&o 

quando entrou este nô exercicio do re* 
ferido cargo. ' ^ 

Deu motivo i esse despeito da plsr; 
te do Sr. Manoel Caldas, como 
bHcoy o facto de haver o Sr. Jo$o d^ 
Borja, ern qualidade de júia do in-
ventario a que seesta' procedendo nors 
bènr dj> casal do tent • çorl JoSo lia-
ria Julio Chave^ repèllido É6tn ener-
^ia a pretenção desar soada do mes-
mo Manoel Caldaâ, que qum impdr õ 
rebaixamento da avaliação de um es* 
craytf rder nome José,^ que trouxe 
a' collaçSo, como procurador do Sr. 

iti que- foram concordes òs rosH 
^avaliadores, é que 'foi igual« 

ceita peb curador geral dos 
_ oom os dê »iais interessados, 

do referido inventario. 
Acreditamos que a «onsequencia de 

tam mesquinha vindicta nSo sera', 
<?omò pensa o Sr. Manoel Oáldad, a 
falta de recebimento do ordenado a 
que tem direito o mesmo juiz, mas 
sim o stygma que recahirá* sempre so-

jbre quem pratica acç$es 6omo esta do 

«ÉN*** a M ^ S S 
Come se jasUrfaâ ü w Ijlrtlf t ' v 

Ja* aêdo aoMê^i a Sr . Jolo Cwloa 

tig*» d« qua i ^SwWo* 
traindo a M qoe t«f ' 

••.«Ç ' . 
< - y 

assumido goreraadav provinaia o Sr* 
dr. Visante Ignaoio Freira, na e ^ 
raetar r vm»pr»Hd>«ife» 
ti» mjàiWto* • peli«ía 
^qui v antaMCM^ 

deiaawio ̂  pwfr» 
aobra pedr m É «-* hím|M* 

«r-T «si:*, 9-t' MD. |pK 

a l^ inr^o» 

todos $ 

W 

e m á e ^ 
admimstraf 

E nesso euipenho n5o tem Ŝ  E*Cí 

por Isso que ja demittki o atl* 
mesa de rendas da ci« 

dade de Maca'u, o de Mossoró e o col^ 
lector dtSsta cidade » 

fi paica nodiear aq%ém?. . ; É â^ue 
tem graça, para n&o dizermos qué 
causa nojov 

t p m t t l c m « m q ^ ^ l ^ f 
tempo. ̂ CSôíre de boca em brocâ  

aqui se i n t f t t i ^ w^rp^ 
sabendo que o Sr. Av. Viccntè l g ^ 
éio tem sAierto o cofre de 
a sua familla, para alli se dirige afim 
de receber a seu contingente, alie-
gando serviçòa que nunca prestou. 

JtJmquanto venta agua vcláZ# ' 

M»r«i I n t e r i n a . -
Consta-nos que foi demittld^do car^ç 
de professora publiéa intei$iia desta 
d&ade a Senra. D ; Luiza du França 
das ChagasjCavalcante. 

Parece qu* com este acto se preten* 
de tratar de umaj^ova arrumaçSof e 
queo8 dominadores já se nâo impor* 
tam de feri r interesatíS qUô hSo d i ^ m 
respeito , a* sua famil?a, pondo de par* 
te certo» compromiaeos contrahidos 
em quanto nSo galgam o poder » 

Mesmer assim inda baquem sa 
luda com esses éspert^l^ir qae^ s^ 
procuram centfúlisar os eàipregos lu-
crativos, enganando os papalvQ* com 
os cairos dè polícia. 

cara tomei a resolução de soecorrer* 
mc a vÓ3 na afflição em que me acho. 

«Chamo-me Rosalina de Hohem-
burgo e esta menina que vedes é mi-
nha filha Emma* Já talvez tereis ou* 
vido faltar da desgraça que Deus per* 
mettiu cahisse em nossa casa. Meu 
marido já nào é deste mundo. O 
meu querido Adalrico, Deus tenha sua 
alma em bom lugar, succumbiu ás fe* 
ridas que recebera na grande' batalha 
do anno passado. Oh ! quanto perdi 
aom a sua morte ! £ ra elle de um 
•oração nobre e generoso, o maia per* 
feito, o mais carinhoso marido, o m >-
}hor pae) Não preciso dizer mais 
qúõ bem o hajmis conhecido. Sua be* 
neficencia p^ com todos q.ue a alie 
•e acélhiam era tal que não nos poude 
legar thesonro em dinheiro, legou-nost 
am lugar disto, mà thesonro no ato» 

aão pdva a a 

•it)í • e cada vez inelh r . 
Repartindo o séu tempo e cuidados 

cem ótcumprimento de devores inhe-
rentes a outro* cargos; envolvendo-se 
nas fatias de que è o r n a a política 
(o grypho é nosso) não s& se applic^ 
ta' menos aos interesses do ensino, 

tura. Querem nos tirar agora os 
bens que são indispensáveis para pos-
sa sustentação* Tenho dous ç*>ra-
lheiros visínhos, cheios do cobiça, que 
me têm reduzido ao ultimo apuro, 
Um pretende, com mil pretextos de 
toda sorte, arrancar-me tudo qusndo 
possuo em prados e terras de lavra 
dio ate aos muros do Castello, e des~ 
pc^gr jB6 da meus ricas a bellos do 
minios. O outro anda buscando fal-
sos títulos para se apossar das sober-
bas mattas que estão do outro lado 
do castello* Ambos elles mudaram 
de procedimento para commigo. 
Erão amigos de meu marido» mas a co* 
biça, que tantos males causa sobre a 
terra, os converteu em inimigos de 
saa mulher viuvai Meu querido 
Adalrico bem provia a que viria a acon 
tecer ; mas antes de expirar, pronun-

fi^pa toàqio: Confia 

em Deus^ Rosalina, e . »ó cavalheiro 
Tbibaldo. Nenhum inimigo se atre* 
verá a tocar n'um só cabalío de tua 
cabeça. Realizae, pois, Senhor, a ul 
ti una palavra de um moribundo« 

«Oh ! Céos1 que seria de mim *e 
f »ssa despojada de todos os meus bens 
e sh me não restassem senão :os mu* 
roa do Castello 1 Não seriam as pa-
redes que dariam-de comer a mim e a 
Emma ! 
«Se acontecesse por desgraça (de que 

D 3us vos livre) que vi «sseis um dia a 
experimentar a mesma sorte que nfeu 
aaarido, e que vossa cara esposa e vos-
sa querida filha se achassem na triste 
situação em qae hoje me vejo, então, 
«ntão, <5avalheiro, achariam «dias ain-
da um braço para as salvar.» 

A menina Emma que ara 
mais ou menos da idade 
aproiiinoji-se também 

m 

wmm . ^ 

» ara po^co 
de unes, 

do valeaU 

guerreiro e diase-Ibe : . 
—Nobre cavalheiro, sAde meu pae, 

% não me abandoneis. 
Estava Tbibaldo de pé, cem a bar«, 

ba apoiada na mão, segundo u seu cotf 
tome, com os olhos fitos no chão a 
calado. 

Ignez desatou a chorar, a dUaa «n* 
tre soluços: 

—Meu querido pae, tenha Qhmp&l# 
xão desta pobre senhora e de sua & 
lha. Não se Içmbra Vmc» tjuapdo 
a minha ròla, perseguida pqr uma 
ave da rapina, veiu buscar â ^ o jou* 
to de mim, que minha querida mãe ma 
disseque, quando m» infeliz aos pmta 
soccorroi não devamos n^pc^ tiagar*^ 
lV-o ? ^ = 

* - - ** 

(Cmtiwkt). 
•• í , 1 
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.̂ü̂ wprww' 

• i r * Mf t f e toé i r t^Oúâaè « 
vratdo J o e t t o » 4 e 0 b * > ' . • 3tóit rinto. 

a JV**» « Soam* Maria 

No dia 17 

k a w o aeaado apytaVafro'tf . 
da ccuxBQif«obrt {M elaiçOea m 
«eriaaé da proVtntodòÇeaÃYsíanu-

ta oaqsa q y - ^ ç,, 
S n e m jAu&js a e p a f r p&t «árt 

do os seu» boofrdaeqjo»> dsads q u e o 
seu 04#a$io 4rá uni oofre da pfodade, 
•oa alma èraâ d »pensadora do bane-
fieira • prodigalisados iqueite* qftt 
éiréA dighoede oompaltSo, exbroitan-

Síntíada Conc#ie9o> natuftã Ho fré (fó&fcssíat a t sublima virtude da ea 

, C a u h e e l i n « t l o « f « í i i 
p̂ íçRo em Inventario.—-Êm 8 de 3a* 
asiro ultimo o miaistèrieda jtittiça 
aopedin o a^L * 
«ia doPiauby í ^ ^ 

• í u m . * s s h u t â r ^ l m e i à i » 
Uso. em 7lMe J 
96 da Koveiç 
m^nieipal a * . 
da su je i to noa tórentarw* a 
aceitar a suspelgjlo. deve 
adjunto o reapè<Jtttr© i f l i ^ e b l ^ è * 
bendoao jn f ro* direito, seguadoa 
nora reforma judiciaria, tomar cotaba-
aimento da mesma ráefeeifjto, éqf» "pro 
cesso, em todo easo, nio interrompe 
a inventario* -

a Deus guarde a V . 
ysftc Hzdrígua Pwwra.. 

I t i t p f l z a « l o * — hafu-
mUf* na matria dettujregtmia; 

> 1 „ 

Jfo dia 20 de tkvtfreir. eU 1870 

MSÊFAj p.JUka 
nedteral de An* 

Ha Francuca do £sptrko Santo, nay 
%ural desta fregu^zia^nasceu a 12 d# Sétemlro <Jé 1878. \P . P*Ífrafici*to 
âe Bory a Chines de Amorim e Maria 
é* Soledade Raposo da €ümara) 

No dia 22 

JOSÉ, 
filho legitimo de Antô-

nio Jqê4 Fernandes Bràg&e 'Fran-
cisca Maria dos Prazeresnatural 
desta fregwzia^ama&ceu em 1877. P. 
Pa José (Zraciánò de Moura é B^sa 
Maria da Conceição, por sua proçu^ 
tadora Vtceneia Maria do Mfipirito 
Manto• 

No dia 23 

TRR<bQENE8f b. fitbo legitimo 
ãe Paflmsrio Augusto Soares de Amo 
rim,, 4 Maria Gfargonia Caldas de 
Amvrim, natural desta fregusxia^ncis 

a 26 de Janeiro, de 1879. Pt P . 
José Gomes de AmoHm Junior, e Ma-
ria Candida de Amorim Brito. 

• > -1 

MARIAj p. Jilha' legitima de tyar-
eelino Ptreira de Lima e Cipriana 
Francisca de Souza, natural desta 
/reguezia^nasceu a 8 jie ,Demmbro 
de 1878. P . P . Pedro Soares de Mar 
têdo e Maria Olympia Soares de Ma-

If o dia 9 de Março 

MARIA, p. filha legttima de An 
túniç Mathias Cafoale Maria Fran 

guezia de Santf Aiiná do Mattoe^nai 
oeu a 4 de Vètembro de 1&78. P ^ P 
Pedro Soares de^ AraúJo ê-Anna St 
nhorinha Soares de Araújo. 

* . - — 

BOUCITADAS 
IWl ip^iW •yr 

• i Am P o è l l e è 

^ o êú abaixo Msignãdo que 
o/dr 4 XíUtia f t?arloaf aua nova 
çurafta da capital :para a cidade de 
Moaseró, pòr f^ql propalára que eíitre 
aá maitaa patotas qtio fizera a assem* 
btóa, provi dcialr alias toda Kb-ral, fora 
Wki* doila» u pwdâade dividas contra 
aidãa por alguns arrematantes do ga* 

vaecam e cavallàr, de mmrtças a 
lavouras perante O Thosoüm proyiri-
ciai, envolvendo mSbè humero muito 
db proposito a -nome du abaixo assig-
nad% vpm^aste declarar ao publico 

3ue nada deve «i'quelle íTbesouro,, soa-
o que desde o anno. passado saldou to-

das as suas coitas ja* quando mesmo 
se faliava qúe a ass^mbléa prâVmcial 

ináult^ao^ 
d^ede^ss da fazenda e® attei^çlo ^ 
prajuia<* que Ibes de^ a aècca no res-
pectivo rama de negocio, indulto^ de 
que o abaixo asstgnado úSo st> 
aproveitari para èvitar commentarius 
que podessem ser traduzidos fim dos* 
abou^ de seu caracter, quer eptno po-
li tieo quer como homem particular* 

Fique, pois», o publico sabendo que 
foi essa mais uma falsidade.d'entre as 
muitas que,aquelle Sr . tem comm^t 
tido com relação ao abaixo assignado, 

vvisto QQmoL vioao da - capital devera 
alli informar-se melbor acoraa dos da* 
vad^1^ que se aproveitaram do jubi-
leus 

Cidade do Àssú, 20 de Marco de 
1879. r ; 

Antonio Soares de Maeêdç. 

l i â i t t l u g r l s i s a v e r t i d a 
» t í l ü e a UM o m l a d a 

l i a e a t e l l a r i s t 
a i » f a « t a a v e * 

. * ,... , * • * . *. 

U n a s 

O anjo tutelar da negra parca, an-
ta qaom nada tem estabilidade, ba-
tendo as regaladas asas, vôa das re-
gimes celestes, e vem desfeichar o pre-

e ) i mais o vimos sar lodiffô-
ranté aos olamôresdos necessitados. 

E se assim foi a sua norma de vida 
com referencia m Sacrõsauta HeligiSo, 
esse bálsamo consolador da bumaai-
dada qm eleva o espirito do bomém 
ao. «aiõ do Eterno» alo saeoos dignada 
mençSo foi o seu proceder no desem-
penho -la espinhosa misalo de -nhefa 
de familia, esposo desvelado, naV es* 
ti emoso e incansável em oura^da j^du 
caçSo de seus charos filhos ; era iun 
amigo dedicado; e álem desta« e^oef-
lentes qualidades, dispunha de uma 
bella intelligeucia, do que exbibíu 
exuberantes provas na profisrào da 
advogado» que" honradamente exercia 
ao foro deste Termo, aonde espacial-
ittçiiVt deixoa um vácuo impreen* 
chivel. . • 

Ah ! vida hamanà> quanto és pre-
caria o illoaorial È quem sou eu 
que fallo da suas cívicas virtudes ? 
Oh? bom os olhos orvalhados domais [ 
amargUr&do pranto, com o coração 
oppresso da mais- vebementé dor, 
custado o expressar*me* 

iíá não Hxíste o ,meu charo ami-
icente Maria da Costa Avelino! 

o sido acommettido de úma 
terrivel f^bre graatica, esta zombou 
dos recursos da sciencia medica^ que 
sem perda de tempo lhes foraríi minis-
trados, e infelism^nte tornarSo*àe im-
potentes para debelar o terrível mal, 
que progredia do dia a dia, e aproxi-
mando *o assim do seu termo fina!, o 
fea succumbir tio dia 25 do cor* 
rente. Equanio o sol surgia no hori-
sònte, sua alma recolhia-se á mansSo 
dos juntos, aonde devemos crer que 
receberá o premio proroettiUo pelo 
Divino Mestre áquelles que como elle 
cumprissem os seus preceitos nesta vi-
da de perigrinaçâo: deixando de seu 
consorcio das eharoa penhores na or* 
phandadé. ; 

Resta-nos pois, - resignados curvar 
a fronte aos irrevogáveis decretos 
da Divio* Providencia, e unidos A sua 
inconsolável esposa e &lhos penetrar-
mos no templo do Senhor para abi de 
rigirmos ao Altiaaimo nossír bumlldes 
suplicas por -seu eterno repouso na 
pátria eeksta; e, encaminhando-nos ao 
pé do tnmttlo que guarda seus ~ inani-
maáòs restos^ ali depormos uma la-
grima de dôr e de saudade. 

Villa de Angicos, 22 de Fevereiro 
de 1879. 

José VitaUano Taidcsira de Souza. 

dsca ãa Conceição, natural desta »aturo golpa sobra a apreciável ax 
Jreguezia=na$ceu a 27 de Fevereiro istencia d* u n cidadSo, que reunia em 
de 1879. P- P- JoSo Olympio de 1 * ^ — " —• 
Souaa a Maria fVancisca oa Silva• 

Jfo dia il 

- J 0 \ 0 , jps filho legitimo de José 
CUmntíno Bezerra a Anna Joaqui-

si as mais belias qualidades, quer 
Qomo verdadeiro athleta do oatholi-

• * 

sismo, <{uer como membro presUmoao 
da sociedade, a qual« unida á «oa 
inconsolável Familia, compartilha com 
ella dqp profundas paaa^ea oatvados 

^ perda 
dSZZc^Ti dê Òutubro í " Sim ; oomo eatboliao nlo só o via-

Qonqako JoU Cotrmá mos frequentar os.aotos religiosos, oomo 
f géítUfffé Wià < HM>oprp;ooi» o sea obolo, e a|é mes-

ffoáutm 
1878. -

ide 
ftftfS. 

Wiít iff lu 

si; -S 9 0 t t < i i n 

« T o ^ i M g 
daMubem doai u Ttfa« 

m m «aráada o Htt^o Iminaao 
da«li 'Êb Qrtidç Òo tà* 
W» t levem ag nona« qu&aa sota 
a l i m a . 

(tresença do - nosso . pater« 
oal ^ovamo« q u e apeias nos conhe-
ce paio áfcmàSi potttíw; 

Osaii 4ue fóusom ouvidM as no«* 
•w recUnat^Jag, que oa senhores dos 
daatioos desta país M cooret tc i inà * 
a * - dia dê qaft também fazamet 
parta da oomBaohlo brasileira ! 

©ota recuríM oataraaè^ "Mal i e i 
maios de aprovaitar«t9 de suarr i* 
quattfl, «»flpfe dast«>sbndo do ^o* 
vmo que cheg:* a chaç-»tear do qqs* 
so atraio a abatínièUto» o ifío Õréo» 
4« ío Nf t r t f l r épr^ ín ta o ioditftso 
filho da desgraçada Àgar ' expellido 
d o ü r par» nKí dejlüstrar a c<i$à, 
a e a perturbar «à al^rrijrt ^omesii-

pois, itla bt rc*-
«urso ce Itra m \ só a i&aó da ç í o . 

viddnci >, que »abe medir e deatriboir 
at graças, nos da rd remeàb. 
. •—A fome contrair aqãi Òitti à 
meamã intensidade que d'antes. 
^eilsatante o âigelíft da Tàfiola es-
tá qunôi extiucto, nio temJ8 maig 
esto iúimigo à COBbater. Appare* 
cem porem diversos e complicados 
casos de tendo aidóalgaa* 
d'elles fataes. 

O povo éôfá nú ~ ^ 
ksparigainhas d^ 12 ú 15 aftnoá 

vagneift!) pelas ruai da «idade esmo-
laudo ot páo aavolvida* em f^rrápbi 
que mal amparam . á « « An m { h 
parte do corpo f 

A miséria igapora ! 
Nío so peo&e q' aigomsa oliavas ^uo 
témeahido aqaioo acoli podem trana 
foitnaf da um dia para ouito a face 
das coueaa Qiaèdo mesi&e éllas^ 
fossem ^eraes a frequente«», a neces* 
sidède nSo desappareceria logo « logo, 
parque A preciai comprebender»se 
que o povo nfto parUcipa da nata* 
reta e orgaoiaaçSo do sapo para alia 
merHar-s* d'agua nova< 

E juntamente começo do iil^er-
u» que o p(*bre sente maior som ma 
de precirôes, é abi quando alie ne-
cessita mais de tfnaa alimentação so-
lida para poder cultivar a terra a 
aguardar os fractos de seus traba-
lhos e fadigas. 

Se opto escasseia ou é insufici-
ente, si as forças já tfto eofraque* 
Cidas^sa abatem de úma vez, o qúe se 
pode esperar dos esforços do pobre 
agricaitor ! Nada 1 

. 0 quadro risonho de tíma natqre» 
t a pujante, a verdura das campos 
e lodo esee espectáculo grandioso a 
encantador da vag^t ç^o será pará 
o tf isto maia UTl «offrimento moral t 
um npplietv) cmel e m^rtifleador. 

O p '̂Vo a l o tam emente» pnrt 
ohintar, o nosso Ubérrimo governo, 
dui 76» de Ití* for»soar, assim c mo 
os inftrnmeBtos grari^s, contenta* 
4* em coneeder prlvilegioa (e qua 
>revil«*gi?s !) par»o fabrica de ovr 
iads# no Stio da ianeiro. 

aa t ines tà salva *"fetii o noii 
£ 

! I L E G Í V E L 



brite 4o S . toM »v,»trhM 
tom&fyM* de òrwaca» luna» de 

éttiea . 
. FaH*v»*õoi maie ert* ! } f 

•UmiûMWDte f i ni-v a-ía á o* 
ccaims^io d« s.ccori<i8,^ue teu li o fé 
subirá dô y u[>enaar.sa d « 86u .pdgmü 
ôLCAtíp : ja wrà tido V. c • 
SibaCi JJáüívJ p«i"4 j rn*e8. 

dá ho oea* pratièos e 
sobre f a i j fl* 'iílo-vs, quê, poa 'o de 

píaím » o firmaltdadej caducas 
CúmprebtíüdftO q»'e loJ* a«oi*ucia 

" da susraispão Constate si m pigmeu le 
•lit® 3&Wsr o dësvahd • 

dr. Manoel H taeWri» JUpose 
és M i:^ aüfüiameme uomwad jui/,» 
<ttuaíc /»il'«d ô d®»*« te» ?» -, 
«m roo ao :c*-.reicio do cargv a4) i ; 
de -crfreatft, a s s i m i l o ^a u»e?w* 
4at<%* tafhraito. 
- "A eow^çao do dr H •iûeterio foi 
jrqut^eiatui-ttte recebia* ûuiû de* 

de praaer por tcdos os 
•itt.j.. jhri> Ucu»n»(ius. • ^ 

€ ,„ iâ que S. S. pi ctende convo 

ahàijii« 
i^Para remover o « a l oro sò n* 

rtéirtíf» H*üi«e î — 9 fcor»e»|lo de m* 
liric* jf i i . é dargo tá da*** 

Qae*«Aee«bttaa 

„ . Zui 0 V*™* àiA d&boje, 33 *> F^eçi ird-

bm) -«mpfeçwdo • « qae deiíeí í* e * casa, ê eonUgradÒ 
üU pensei* que nie r«nr d ^ a ç o - a o m s 3 l l to, j u e pregava coiwtant« 
a iria, pois n&< lh4* »eh > tamba oettt ^ente cóntrVos divertimento» profa-
««««&«, (r*otamaç?es) trato i» Mpaso J noa,, prinaipalaiente aa comedias e v 

car p^.a.-u. ií«r2 s giiiute a 1 ^ se»- botinas. 
«àoJo jufy deste terras, com o qaa 
attífo''é 4 ü .«a gcanUQ neceaoiia-
4e publio». 

D - s quma quo elle trate também 
3b iuf ,Miar-ae do íliodo por qa vaSo 
ftí tas âa pneô-as, da uuan ira por que 
ó iev <do uto ctdadao á Cadê; j onde 
ningusói pode conâirterar-ae HíftSer 
vado Uo ignuíüiniOéü «eiilof&a do 
s ld- do. 

A lei prescreve eua teru Os bea» 
cl Aus e pusmvos os ca-,^ e> aã f ^ -
ibaUdade^ e® que e c^ai-j u«vò tíí^c-
tuar>»e a prisão: ^rawc^r o cou-
Iraríi é vi«jlar a iuoâtui l«i « lucor-
*ft)r O* iiCJiJ B-JU «! l ã *i>ü dis 9 • « 

p^i i iu , v|U'> é ejuaa aana. (contu? 
loções) ' ^ 

j á qae me coateglaes. daclarj q o e 

estiolo rnaiío que vietse » taibo de 
fauce este assaoïpto para «oofewrar 
qoe «eodo liberal", - sou junlacoeute 
romanisco, recebo e, guardu eu aaea 
gi5i<ra doutrina con&agradá' ao 
bm, q é o ph ^rol Sflguro. pif^ as 
conquistas da mte!ligencíà q )o sâò 
tatnbdub à<r da liberdade. A maço-
naria . . . . . 

O fevérendo pteôide&tQ ofto con 
cluiu a phrase, umaoba era a bntba 
no saífte. ProtostaçOa», impreca-
f6a8 e ««conjuro^ lado alli se ouvia 
ppr notre Q eslroudo d -a saltos das 

caroavitl, 
Eu uSo.me leoabrei-quo beja («sae 

düiQiügò de eotr uào. 
Va os poU acabar com inta antes 

que Venba algum castigo lá do tí-

>r assoo-ee logo a eleição do presi 
dente e vice*dito d'> directonor sa-

. hiodo eleito par» o. 1 ® logar o fera* 
a»ia« Goneg, e para o i ® o Jdrtoijaé 
d a Roch a. H&a Va deèco bérto' o fl oà 
lateatada Muniã» ; o Dr. Euclides, 
reconhecido ?até ba pojj-

ta-npo aorno cbefe. do partido—-
fóra de combate, asm votO a ^ i r b nal 
direcção da politica local, Jaremiasí dkè r l t do .^ 

* ti 

Wnááterà „ . . 
Ifogoft»^ i ib^âl bâateriAOy h t t í é e 
por «aspeito t ' ..O. > ipí-

Q id cabeça ! qne cabaças I 
O «apaa. ^ r g i a ^ i ^ t t i i f « • 

galante João >âav«riape f o w 

Îue pogn&veflt pêla^>preíidanci^ é» 
e t e r n a da Eanba • pela JiMksI» áè 

o« ,-e d* Xié0 Tortaiíaue, tteçe ge» 
raimeole eatítaéde iío tfigfciy retirai 
ram-ce sem atsign&r a aeta^ * 

Surgiram entSo^a^ rec«io^ e no se* 
piaffe y a e » ^otaç8o iéwi. 
juflaríiú *fu**f 
dcDtes, a nsaiotri)a |>ã»««i pelas fer* 
cas c»nd i r^ir^ m 

« . r T ii » i'% • A. --J .. 

m r ^ m , fiSei^ M í 3 y to ' Fefr* 

àrfèã ík^ò • - r / 
(namiaià 

Ãié breve . 

fióm todoa &ao â graça io . 
iSao fmço alljítà > k üiügüeoat de-

Il iactJ u «b-oo ^ae veai a^ tíiüiio 
lüUgiU 

—N > dh 23 da pasa^do (uoaaiago 
de eniiudo) tiouve üai ^ ^ 
li- erae« ^u ca t̂i d j toajav^ M üvei 
Daarte .Vieira. 

Oi curiosos e tbalhudos^ q^ie .f̂ VA» 
^ h à coibi a b u a d ü b ü i h ! — i ^ c l a ^ v e 

• s t ô v 8 t t e " a o ; o ci i a o — a o í * 

Burav4Q aa<3 c^aversHÇõ íua/iid^ ; 
# R^uaiâo iibôfui a ^ ra, e 

^ao^fia), geatea ? u a p^nui 
<jat» d̂ i ci o ^ /«rte, (i» • * !) 
compacto e unido ( t\. .tu!) f^z o*1 

do dóJBiàij 1 ? Aqxi hi deui^ u 
to4faof cousas j j arca vfete^ 
artes d j áe ^aía, aeja lá o' qu-
fjr« «.alie h*' ! * 

Goag-regfcdüS ud da pátria, 
coabe a presideucia ànà tr^b-ib a ao 
advogai M^oa^l Antonin piai-, uc 
lieo velho, qa * ^a ^ode d * ̂ nxoes h 
liahns o qual ^xp ndo ^ porquês : 
OBpara quês da reauíio. « í ^ i j i « e 

exprimiu : 
« Meãs S^uis J j l»be nes de 

Mjâtí nâ aiad% aáo q. p / 
der, eatio ap^ads de buU§5 e espo* 
r&6| arraiados e com o pé ui* e«tribv 
02H3 essap 'O-iíias a« re<Uns qilos 
e aft p id a trepar a-a r n (apoia 
do) exista ü íh aza-negra (hl I) 
que tftin s^r?: ia <h> «a pira que 
as t^eráa le;ros lítí- f ^ a (o José Viei-
ra arregalou os olhos) cimem cke 
g á jj-sa do u0!?3réal baaq^etA 
e s^a^rêe© aquella cheirosa -fritada 

Era geral o alarma d a coafaaão, 
O Frederica que se acb^va presente 
com as honras de honorário, par ís-
60 qae ofta tirfba' v/to directo, fica-
va á reiag-uarcU cio presideute, len-
do o Iragico poemôto » J9. Jayme? 

e Leonora % fez-ibe àaia barreada ; 
carÔta* 

O presideüto taug4a iuutilatente 
a caaipatthia« 

Estava tudo perdido oa ea^iimhaâ 
do para imo, quando ú üã voz for-
te acceatuoa baãk festas palavras » 
A caza b» poacj era no^sa, lueu^ 
amigos, caâs ago?^, permitti-ne, é 
minha ó, e soíü^üle eu p ^so fallar 
neste momento angustiado. Em nõ 
me do direito de .propriedade que 
o sábio governo ain ia nao revogou 
por d^cretat e mais aiuda por amor 
a npssa bandeira, e ainda mais pelan 
vidafi doa sete miaistros» que bÍo 
no dilicias, vós peço ordem e 
silencio I V 

áereaou a tempestade; iodos 
contemplòV^o Yúulos e excacticos. 

f Ihos^ííereooô do, Joào Belisário 
S t? vau os olhos verde-^az ues do João 
Severiauo, o Xargiuo esfregava a 
ponta do nar% o m#j ir G^-irá cot-
fiava 9 o J remia« Gocae^ 
sorv a ü mí volumosa pitada de ro!&o, 
o Piai í suava coroo 11 ^ f ^de g 
da, fOB- d la d<? rega-hpfe no çonvenU 
• * Co t% resmuutfo^ á neia voz ;— » 
Já elles' cooieçfo ! » 

Pea-s u «> D i .ri ^íô todi ala 
rido era ú q í c-.iU':e*.quenci* di « 
cante c^lor, qae parecia cainhar »8 
ui s ff ^ ejrí?i a o r r e l í g í >nnri 

Aí, c^-tio ref ço, una preparado rtc 
f r.iiicidi chpaueua, q.ie foi reg^! 
fado« 

0 praaideiite racaoieçou com voa 
lieig* e cariohjsa : 

c D• lectis*i.üQA irmios meus a 
fiados c íreligiOH^riis dest^ aliua ! 
O omem deve rrfl ctir «n; s k f ^ ! -
larf meu meatre de rheloric* 
va quê o orador antes de dar a ta a-
ooella devia considerar so^re lu<?o— 
o ni uíuptí», o log%r? o auiit > 
as tendencias da epoch • 
digo« abalroanéato o colher um f< 

& àoítdô a iagosiiuhas ^ i a 10 do [lis «uocesoo • alguak applaasotíah^ 

» ' • 1 "V 
. M, ' Î ' 

c 

áfiflua a s a 

• / • - . . j . • ^ <>%-. 

A n i o i i i è B k a n t a a € o t * r e f a d e S i e t l e i r á c 

já bem conheoido dos fregueses do alto sertão, no desojo% 
dv» bem sorvia o «atisfaaer a éatOB, acaba de montar um 
terceiro estabelecimento coramorcial, Desta viüa, á raa do -
Vigário, sob a direcção do Sr. Saúiuei Pinheiro de Lim». -

• w . - * J 

SOBRE OS PREÇOS 

n5o ha^alteraçSo, 8 por aento , 
— % í í í n l i e l r « — : V 

Espera que os fregueses que já sSè conbè^édÒreà 
m * ' ^ " 

da sisudez da àua eáaa áella TirSo f»2»r suas compras da 

f a z e n d a s , w í h í í - . ü » » , P é h u g e n » e Ç i e i i e -
«t . . . ^ / 

i r e s ttllinii^leioi, Vis i ta c í > : < u o d e i n d « 

C0Í4PLET0 SORTIM15NTO 

Compra todos os generos de oxporíaçSo que vierem 

ao mercado, chegando maior preço que outro qualqaer* 
% 

F r e g a c i e a , ^ a l e r t o ! 

B A * U E l ft l A Z Mi L . 
m-

Tiíía do Tríumj ho, 5 do Março dô 1ÇÎ9. 

m * m m m é m i 

Tvp. m%m f t ó f ô M íiíoü - S t v M fí^s m i 

l U P K E S S ü i U á í / . ' b m » * ! * í» 


